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2:24 REGULAMENTAÇÃO DO soco 


PARECER APRESENTADO; AO GOVERNO | 
PE, NÃO DE TURISMO 


E Conselho de “Turismo já ha 
muito que faz figurar no seu 
programa” q regulamentação do jogo 
como uma forma de se valorizar, 
entro “Os, à indústria da vilegintóra, 
quej“ainda ná sua (Esc insiplente, cas 
rece de poderosos estiimúlos para que 
possa progredir e derramar no-“paig 
os bemeficios que dela é lícito esperitr: 

Pensa-se" agora na rebulaimiéritação 
do jogo e, nssim'este Conselho, con- 
gratulando-se Com fal idefa, “tio: pode 
perder esta “Oportunidade! de, junto do 
Governo, manifestar a sua "opinião 'so- 
bre um'tão” importante" problema; ex- 
primindo os seus dg ir € as suas 
aspirações. 

Eeste Conselho, Estapetactias certas 
restrições e acautelados fia medida do 
possivel, os Interesses Sociaes, sobre 
tudo os da familia, a favor da rega? 
lameritação” do jogo Gue, pelo nisnos 
por emquanto, qué ainiciativa parti- 
cular se manifesta ainda timida e re 
Servada sobre quast tudo que se prende 
contr o Turismo, pode vantajosamente 
contribuir para à desenvolvimento desta 
industria, que no nosso paiz tem so- 
bejos elementos para-se converter numa 
das mais importantes forites de-riqueza 
publica. 
 Invoca-se geralmente; conio princi 
pal causa justificativa: da regulamen- 
tação do jogo, a impossibilidade da 
Sua repressão, 

«Não "é- possivel reprimir o-jogo, 
logo regulamente-se,» tal é a formula 
dos que assim pensam, 

“Que valor pode ter, porem, este arm 


gumento, fe aqueles: que: dejos se servem 
alvitram: O, estabelecunento, de . môno- 
polio, e sugerem q funcionamento dum 
numera “fixo de casinos nas, localidas 
des em, que entendem -que,-o jogo 
deva. ser consentido:?... 


Sea repressão: do jogo 'se toma 
impossível como evitar; os en isa 
destinos? 

Pensa este Conselho que a repres: 
sho ido jogo é tndo'quanto Madenhais 
possivel, exigindoy porem; 0 dispendio 
de importantes quantias e requerendo 
o emprego dum numero! possível. DPo- 
dos sabem que, tanto -na'vigencia do 
extincto regimen, como agora, senhpre 
que 0s" Governos, se propuzeram res 
primir 07 jogo em "Lisboa,>'a imalor 
parte das casas “de tavolagem tiveram 
de: cessar O Seu funcionamento, taes 
eráim as dificuldades" que a polícia lhes 
vretva. Dir-se-ha que, apezar de todas 
estas dificuldades, “sempre em “alguns 
pontos -se-júgou mas este argumento 
não convence, porque a' socledade não 
pode evitar totalmente ar pratica de 
crimes tendo havido em todos os tem- 
pós criminosos, por maiores que sejam 
as medidas de prevenção 'e de defeza 
e mais severos “e duros''Ds“castigos 
aplicaveis. 

Não é “portanto; porque 'considere 
impossivel a' repressão do jogo que 
este Conselho” é favoravel d sua regu: 
lamentação. 

Noutras razões se éscuda para'a 
aconselhar e promover. 

O jogo, nã nossa epoca, não é con» 
siferado Bma"'cousa: imoral. 
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. Ointrntamcnto no“ que sucedia nos 
tórupos da ' velha: Romave da antiga 
Grecia: não é tido como-'uma ousa 
Infúmicinte, 

vlÉsdero que temibam não é fetos 
mada uma virtude: como durante ttuito 
tempo sucedeu naHolandaza ponto 
dum paç ger declarado indigno “pela 
apinião publica porque porra o filho 
de rdogatr. sia) 

Ojogo nos nossos dias é: simples: 
mente; considerado pum: -viçio deplora- 
vel, susceptivel deinrmastar aquele que 
vi possue: às tiniores, degradações; A 
sociedade: lamenta, um jogádor, não-o 
despreza, senão: noc momento: em que 
ele, para satisfazer o seu vicio funesto, 
comete q -primeira-escraquerie; O pror 
prio-Estado, de resto; explorando mais 
ou menos diretamente as loterias, esta- 


belecendo- a amorisação de certos: 


tulos, selando as cartas de. jogar, e 

consentindo em determinados: jogos 

veiuy dar aq jogo furos de. cousa. ra- 
zonvel e justa, 

Se isto é assim, porque não ha-de 
o, Estado tirar 0s mais Jargos proven- 
tos do jogo, convertendo-o numa in- 
dustrin legalizada, sobre: a qual fará 
incidir; fortes, contribuições ? 

Porque & que o Estado la-dé con- 
sentir, certos jogos. e não ha-de per- 
mítir, outros ? Eru uns são: de azar 
e outros não ? 

“Tinta-se dum problema melindrosis- 
sito; -de' cuja solução: se deve terei 
vista “a melhor defeza dos interésses 
sodiaes,. em que” é necessario dispôr 


transforme num | instrumento E mise- | 


este Conselho condena o jógo em 


Lisboa” é fas outras capitnes de dis-> 


tricto, advogando o sey funcionamento 
apenas nas localidades reconhecida- 
thente “de di pnden oa reunam todas 
tal industria 
ot RAIA “08. aid gar nefícios, ih 
à mende dat! possivel 00 ora 


Permitir o jogo em Lisboa, já num 


unito: 'casino,já mas actunes condi. 


ções, h a caido do Entao, seria 


sa as consequencia 
[0] Patas regulamentando o jogo, 


deve à dr dia qua ds ade cd me- 
qo ap apro vez(. 
deves 


como que existem em al e que sob 


a aparatosa denominação de a sy [Sis 
exploram-as faceis presas que, ou v já 


luntariamente, ou sugestionadas pelos 


seus habeis agentes, Ihes consini” Basa HTAgo: 


mãos, 
Em Lisboa, alé ha bem pouco ainda, 
apenas -se- jogava; envogetos clubs, 
aonde x, entrada! é dificilima. Nestes 
centros onde só ocasionalmente se-jos 
gava, os lucros do jogo constituam 
receita da /case,-destinada exclusiva- 
mente a bemfeitorias; Rrmelhoraman, 
toso-Masc agora: não: ubguis oquis 
Á sonibra destas:'instituições, (que 
existem” em todo 0" mundi vila, 
criaram-se autenticas casas. de tavo- 
Ingem, “pertença dum sácindívidyo “ou 
duma erprezapuque só tem um fim 
em vistas a exploração: do jogo: 
+ Os pórigos erprejulzos: resultantes 
destas |inclassificaveis" iniciativas: são 
conhecidos 'de'todos. Se, par enquanto 
felizmente, poucos. suícidios se: regis 
tam, “as burlas, os alvancesp os desa 
fulques," as expatriações: porintótivos 
deshonrosos, sÃo nun numero “consi- 
deravel, que excede os! entendo. mais 
Tantasiosos, 1 
“Se o Estado não acode b isaté! ur: 
gententente possivel; “Com medidas à 
um: tempo energicas e silutares, para 
pôr termo''a este estádo de cousas, 
grandes males estão reservados á so- 
cledade portuguera. O meio do jogo 
em Liuboé E um meo “vicioso e cor 
rompido. À maibr -parte'dos individuos 
que jogam “não” term fortuna que lhes 
a satisfação da tal vicio, Te» 
davia jogam é jogam fortemênte. É 
frequente ver um modesto enfprégado 
de. escriptorio ou de secretaria apon- 
tar, numa só 


isto ad rel? O Jog 
individuo «habitos. de dissipação, tor- 


w 


il. As Ee a binciicã irrespi- 


emoções resultantes da aposta, as al- 


tal estado. de ano ) Estado-se, men 


TU 


ser tolerado na  cpoes bufreit e ter- 


mal, “isto dy. de: principios de. paio, a 


fins de b 
a ia pa mis 
calidados. de Andpino-bstancias 


úm trata- 


ES fisico e moral à pe setis ir Turim, is do RR Superior do 


DERA 


EN 


para não se 


E LaEto 4 
Esso “modus Merda E ortugal. pode 
á re rai «do: que: tem feito outros 
paizes Hr O em determina- 
dus Joanicdadod pe smea incidir Roo 
per fortes; impostos, pap tuas 

“Mas: mal.-lhe. ficaria, — com; o, seu 
vasto «dominio, Pa “ainda. imper- 
feitamente « explorado, com: uma, agti- 
cultura: atrazada e ainda” por desen- 
volvey,: com jazigos, mineiros, quasi 
abandonados, ..com | quedas, de agua 
mal; aproveitadas, comum, comercio 
rotineiro: e com uma industria ainda 
tentando OS primeiros passos, - com 
tanta força, tanta. energia, tanto re- 
curso ainda por utilizar, —ligar. tão in- 
tensificadamente, os seus destinos ao 
jogo, lembrando um individuo que 
tivesse mal marabatado, o seu patri- 
monio: e que falho inteiramente de 
energia e de vontade, exgotado todos 
os expedientes, pozesse as suas der- 
radeiras esperanças da: vida nas con- 
tigencias do: pano verde. 

Fazer de Lisboa, uma, cidade de 
casinos, uma rival de Monte Carlo, 
seria um grande erro, não querendo 

este Conselho, de - nenhuma: forma, 
conte para que ele se cometa. 


Ms 


lucta rs; vida, E a dia paras ea e que ahi gar 


: Ana ERAS 


ogasse durante o ano 

Dl Sr Tm forma de atrahir ex- 
iz durante O inverno, 

epoca em que a industria da vilegia- 


tura, em todas as nações, entra numa 
fase de menor actividade. 


ainda a: cssdezo hs a SERA ARS de 


ep pg mis e ain! cad: so 

» Tendo. seomo; exclusivo. objetivo .o 
desenvolvimento. do turismo, poderia 
este pen devidamente. a de nd 


reclamar-se,, Capes Qu Pensar 
Cónstituindo .uma” administração au- 
tanoma distribuiria, Consoante as ne- 


cessid de em subs Poti 
em RAR peida posta 
ciativas. proprias, e alheias, | mas sem- 
pre em, proveito do turismo, as verbas 
que do. jogo viesse a, auferir... 

- Não. tendo ainda sido pasto em vi- 
gor 9 sistema: da administração auto- 
noma das estradas preconizado pelo 
Conselho ;e, advogado: calorosamente 
desde o dia em que -se instalou;a 
este Conselho caberia tituir as es- 
tradas de turismo, tendo em vista a 
comodidade dos. Pei e as néces- 
sidades do automobilismo... 

Sendo este Conselho o orgão per- 
ceptor | e distribuidor das receitas do 
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jogos q turismo lucraria:dumal maneira 
geral, no passo-que, sendo essas res 
ceitas cobradas pelas Camaras: Muni 


- cipaes das. localidades: onde: o jugo 


seja. permitido, verificar-se-ha o incon+ 
xeniente de sá amam) estradas e 


Fest solo: quo ur Ea u 


veitarem, ficando muitas outras, como 7 
por exemplo Evora, Braga, Santarém. 
para não citar mais, onde gi, 
os motivos de turismo, 

situação, visto não existem bases, 

para promover o seu d é ch 
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f 
Pes a quem pesar Portugal é é ainda 

um paiz quasi desconhecido no 
estrangeiro. E' que a verba que os ou- 
tros paizes destinam ao Pirai das 
suas belezas turísticas, 
paganda. industrial e geral ou-não 


is: razoaveis estações 
a, onde 0 exi. 


“uos min 


casinhar;inocente. Entre nós'não ha 
nada d'isso, nem coisa alguma se 
gensa, fazer. E. poressa tuzão que 
ninguem sabe do nosso. esforço mili- 
tar na França e à parisiense ao ver 
passar ma «Oficial, portuguez quasi 
sempre O confunde com um italiano 
ou um grego, 

Havia. uma. revista em “Paris. Mas 
que propaganda fazia se era escrita 
em portuguez umo lingua que em 
França não ha talvez mil pessoas que 
a falem? Não, ha, a não trazermos 
de mã fe o argumento de que é à 
lingua “abicial do C Eb, Pois havia 
muita, coisa a fazer para, que Portu- 
gal fosse corihecido. Como? Abrindo 
no Boulevard, em Paris, uma casa de 
artigos portuguezes, Fazendo em Pa- 
vis uma revistasinha ilustr raça no geé- 
nero de «La guerre illustrée», sáb a 
inspiração de portuguezes mas feita 
por profissiormes francezes. Numa 
papelaria do bonfevard encontrei eu 
um lindo bloco calendario assente 
Sobre” um Cromo representando uma 
francezinha erguendo triunfante a ban- 
deira pórtugueza. Era “caro, pouco 
acessivel) porcisso. Ora se o gaverro 
portuguez, a Sociedade de Propaganda 
ou quem interessado "fosse, pagasse 
metade do custo, vs: calendarios ven- 
der-Se-hiarn a um preço sem compe- 
ténicias e: porque são bonitos e bons 
seriúm: os preferidos. Mas havia até 
utilidade em os dar Pois durge-hiam, 
a todos us “barbeiros, todos os res- 


á sua pro- -simo á nossa. 
ein uia, ou tão: irrisoria é - 


ques? Mas pio en 


parceiro, uma Dis- nos 


taurantes, todos os estabelecimentos 
chies os receberiam de graça. 

Ágora mesmo o meu Emo 
Bento Mantua: 


“nome seria à 


de u Pe 
hia dramatica Paris algumas 
olicoa e «esconhe: “Eidades da E e utári 


em Paris não é 


Para constituir o repertorio-buscar, 
Reis 'péças-de- caracter. regional, 
historicas, algumas comedias; tudo de 
teatro-'medemo, Assim, de Marcelino 
iria Os Peraltas e; Secias, mesureira, 
gentilhomesca-peça, e de João da-Ca: 
mara 'Os Velhos, alemtejo; pleno. De 
Afariso Gaio O. Condenado e de-Ju- 
tip Dantas Um. serão nas Larangei- 
ras e A Ceia dos Cardeaes, ele 
proprio TBento Mantua A Mã Sina e 
A Morte. De te Arnoso a doce 
Goimbra Pr ores. +. De Au- 
gusto de- Castro O amor a antiga ; 
de Lopes de; Mendonça O. Afonso 
d' Albuquerque, de Schwalbach. Bis- 
bilhoteira, de Xavier da Silva e João 
Bastos O o a Providencia. 

Assim, . como “este 1 repertorio, onde 
ha de tudo e di todos os acto- 
o o publico fá icoz, teria à noção 

jue Portugal não é no interior da 

ie é têm ma Titeratura é uma 
dramaturgia que não é vergonha mos- 
trar. y 

Que isso custa tm dinheirão ? Ba- 
tela. Meia duzia de contos fariam'a 
festa “e não seriam de todo perdiãos. 
E-não seriam porque! os 'recitas sem- 
pre “dariam “algo, mesmo icomo belo 
gesto de oferecer oproducto' de uma 
ow" duas á Croz- Vermelha Franceza 
ow nos feridos daguerra, os anuncios 
nos argumentos algo dariam a assim 
por, pouca-dinheiracsa faria: dar grande 
coisa, 
Mais de que: E e 


HS 
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Z Ph t 

ses fes e splrdave ih aa 
pé "maneira nenhuma que essa pro- 

ga seja q prótexto de dar a ma- 
ibuteis que sempre aparecem 
aSo, centenas e centenas de 
improductivos escudos. Urge agora e 
é ver como a Espanha trabalha. 
se clvilisa,: como progride: E: 
como ilárofóra, a vida roda, 
avassali E «08: povos e asraças. vão 
nã 'guerra já preparando as artimanhas 
com que sand entrarem ssa see 


vi E pag, do % si 
ideia a uma companhia pos, 


feito Pi podera -de-casas 
rporkiguezas, da arte e dos prodactos 
rtugral, “Haveria enfim tudo a Jus 
le por pouco-dinhejro: “Faltava 
creatura 'idorea para dirigir os 
dias" tudo isso rorentura atilada, 
nr homem: de are-e homem de 
jos7uPoisveu, mesmo sem o-ter 
) ltado encarregaria o proprio Bento 

Mantua “a quem à França, a Via e 
a linglnterra são familiares. = 

E" tudo isto uma utopia Porquê? 
Porque” gunte nina se não capaci- 
toy desque vé cpreciso' viverma vida 
grande, larga)! «vida com os povos 
que marcham,. que caminham, que 
progridem. 

E é vêr é vêc-coina: dé háiims 
anos para cá os nossos visinhos es- 
panhoes teem apcogrodido e cami- 
nhado. ra . 


ALnINO FORIAZ DE SAMPAIO, | 


“Todo aquele tus ue se interessa pela 
manutenção da evista de Tu- 

oca fina daria O seit con- 

curso, “ax 


A «REVISTA. DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
eg L. Bordalo Pinheiro, 28, 


Quatrda Gint 
paiz. o 


OA “4 


e TO DAI Rm MP E FEMEA NO 


E a 


diant dl to Ei Aa q Ed ai 


E 7 Ta POE a 


red dA e re can OR di 


. 6-— quem sabe! —- no deses- o] 
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PAISAGENS PORTUGUEZAS 


Be» é uma terra: feia ;.a- sua pais 
sagem é banal esmondtonaj e 
a gente atravez das: ruas mal calças 
das da cidade, parece» que: é invadida 
pela tristeza dos montados tri- 
gueiros que formam o seu Dá 
tricto. , 

Mas a Beja está ligada: uma; 
das: paginas «mais belas. da 
nossa historia”, amorosa €po-. 
mantica. df : 

-nPoi «ali no seu velho: cgn- 
vobia que: resou -0s|psalmos 
mais sagrados doamôraqais) 
apaixonada das mulheres por. - 
tuguezas: Sorôr; Marina, 

Pode mesmo diger-se que 
esse admiravel espirito ide mu-: 
lher, fói a pereursora de todo 
ovromantismo, ocidental. 

Sorôr Mariana, soube amar 


pero: febril do abandono, sqube,;: 
até odiar o-homem por quem 
o seu peito ardeu em paixão, 


“Essa mulher-trouxe às outras iúiihor 


res: portuguezas, 0, doce condão! de 
saber amar e saber sofrer. Por isso 
ao atravessarmos as ruas, sem vida, 
da velha cidade de Beja, o nosso 


MOURA —- O CASTELLO 


pensamento fecha-se entre a cela e 
janela gradeada 'd'onde “à: formosa da- 
má, ia espreitar o cavaleiro” da sua 
paixão incompretendida, 

Mas se Beja não tem esses encan- 
tos de natureza que a outras térras é 
dado; "ali av duas homs de comboio, 
estende-se é sombra melancolica dum 


“MOURA 


velho castelo, uma vila nobre, a que 
anda ligada um acto heroico de uma 
mulher, cuja imagem se espelha naí 


doçura romantica do olhar das mulhe- - 


res-“que” povoam as velhas moradias 
mouriscas-da antiga capital de um rei 
no mouro; 

À "paisagem dos campos de trigo 
que “ta viagent para Moura, cercam 
Beja, cede logar -a- uma tela aspe- 
ra' de olival, que vae cóbrindo es- 
pessammente à terreno “ao aproximar- 
se do” Guadiana “e- dos) campos de 
Serpa, * 

O Guadiana, ao inverso da alegria 

do Ave, da magestade ' do ' Tejo, 'e 
da poesia do Mondego, derrama nã 
sua passagem uma imelancólia cheia 
de beleza” e severidade que"nos co- 
move. 
E assim .6, se reportárnios o pen- 
samento a eras longiquas em que fl- 
zeram' debandar para o exilio a velha 
raça mourisca, heroica e amorosa, 

E até aquelas pedras escuras e lu- 
gubres que o rio banha, parecem cho- 
raras mouras encantadas que a Jen- 
da alimenta escondidas nas concavi- 
dades recatadas do Guadiana triste e 
taciturno. 

A linha: ferrea transpõe o rio para 
a: logo mergulhar nos . ulivedos sem 
fim, que a ensrgia d'um homem fez 
plantar na sua -ancia de trabalho. Es- 
se homem que-na vida se chamou 
José Maria dos Santos, que foi o ho- 
mem mais extraordinario trabalhador 
dos: ultimos tempos, cuja energia não 
tinha limites, e cuja vontade não ti- 
nha. obstaculos, -é um esquecido. Na 
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vida” todos lhe  recordavam'o' nome 
cout o fraco valimento: deter. feita 
das chamevas do Alemtejo, a maior 


“vinha “do Mundo, mas sem ninguem 


lhe enaltecer o valor e a'tenaçidade 
de que era dotado, na morte, o ex- 
traordinario homem, não passa de um 
vulgar desaparecido. 

Mas não, para aqueles que traba- 
lham e para aqueles que amam quem 
Yrabalha, elet-qle, flantok “oliveiras e 
obreiros cómo” quem Semeia milho, 


MOURA — VISTA PARCIAL 


que plantou vinhas como quem atira 
trigo á terra—é o simbolo do trabalho 
nacional. 

Transpósto 6 extenso olival, o com- 
bolo leva-nos até à vila de Moura, 
ensamada de laranjeiras com o séu 
castelo moúriísco, O seu jardim sem- 
pre florido é as suas ruas largas e 
chis. 

No casario de Moura, pouco resta 
das antigas mesquistas, mas as casas 
baixas com os telhados quasi sem de- 
elive, são qualquer coisa feita à pres- 
sa para esquecer n raça que ali do- 
minou. 

As mulheres de Moura, são da côr 
do barro trigueiro, os olhos ligeira- 
mente obliquus são escuros e resigna- 
dos como se um luto os envolvesse 
mum fundo meditar e n'um recolhi- 
mento contemplativo. 

Falam pouco, pensam muito. Não 
rem com medo de mostrar os dentes 
brancos e solidos, vestem simples, pa- 
ra não aparentarem garrídice, 

Depais resolutas e decididas, traba- 
lham como um homem de sol a sol. 
O enfeite para elas é o dia bem ga- 
nho. De resto a historia que as en- 
valve é d'um capricho e d'umia tena- 
cidade que arrebata. Ninguem ali des- 
conhece a historia do brazão de Mou- 
ra; Uma mulher cahida da janela do 
castelo com a chave da mesquita na 
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enio, A historia É simples e como- 
vente. Saluquia a formosa filha do 
celebrev irei miguro- Abu-Assam, ficara 
de guarda do castelo de sew pae, em- 
quanto ele batalhava lwige com o ini- 
migo: | Osportuguezesm'uma-sortida, 
conseguiram | penetrar no castelo, 'é 
então. Saluquia, vencida, preferiu a 
morte, | à: entregar-se e “atirou- 
se da janela do castelo 
Maura modemanente é um 
importante centro; agricola, a 
sua principal riqueza, o azeite 
traz; empregado. por toda a 
gente da vila ; do alto do -seu 
<astelo, para qualquerlado que 
a vista se dilate, uma intensa 
planurao de olivedos: cobre a 
terra cdque dá a cór de uma 
paisagem de: chumbo, 
Comerçialmente não é -me- 
nos importante, as-lojas de fas 
gendas e mercearias, alinham- 
se em mruamentos seguidos, 
tão profusas e abastecidas que 
parece: que. vem ll prover-se; todo 
o concelho, Mas aparte o caminho de 
ferro que a liga ao progresso e aos 
grandes mercados, a vila está afastada 
da viação ordinaria, pois a passagem 
do Guadiana ainda se faz como ha 
seculos, nos rudimentares uicos. 
Moura alem das famosas aguas 
que lhe dão nome, e qlie corremva 
largos jorros de tres bicas na base do 
castelo e donde a vila se alimenta; tem 


A PASSAGEM DO GUADIANA 
um modemo estabelecimento de ba- 
nhos, e um hotel' confortavel. 

De resto em Moura está-se bem, á 
parte os nezes de maior calor, quan- 
do o sol sem piedade ali dardeja raios 
de fogo, o ambiente é agradavel e sa- 
lutar. O aspecto das suas casas de uma 
brancura de arminho, -a sua cerca 
de campos tão tristes e de tradições 
tão heroicas e comoventes é como 
uma. doce alegria n despertar de um 
pesadelo, 

(GUERRA Mato, 


o 


REVISTA DE! TURISMO 


Sociedade Propaganda de Portugal 


“Bureau 'de vétiitêniosed, 


Posses com Db maior entigistas- 
mo, “os” trabalhos da instalação 
do «Bureau de renseignements» que 


foi ultimamente creádo em Paris pór 
iniciativa 'da-Sociedade Propaganda de 
Portugal; devendo truito “em breve 
ser inaugurada, numa das principaes 
ruas da capital franceza, aséde d'esse 
posto para informações sobre-o'-nosso 
Paiz. 

O acolhimento que tem sido ah 
dispensado ao delegado da referida So- 
ciedade, sr. Padua Franco, tem-lhe pro- 
porcionado, a obtenção de considera- 


veis 


vantagens para os nossos com- 
patriotas, devendo  especializar-se entre 
elas as que são concedidas pelos ho- 
teis, cuja lista ainda-não está com- 
pleta, e por-diversos theatros. D'estes 
já obteve bonus, ique--vão de..20 a 
50 “/ do teatro Eduardo VII, do 
Réjane e do Gymnase. Nos hoteis, 
que já estão em relações directas com 
o «Bureau», o abatimento feito é de 
LO “o Além destas, outras muitas 
vantagens e regalias espera. 0. sr; Pa- 
dua Franco conseguir, estando certo de 
que o Bureau virá a ser dentro em 
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pouco um magnifico orgão de propa- 
ganda portuguesa no estrangeiro, des- 
tinado-a prestár-ao nosso paiz osqmes 
lhores serviços. 

São “ muito :lisongeiros-para Portus 


Eno TS 
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gal os resultados já conseguidos;-e, 
certamente que outros, dé “mãiores 
vantagens, virão em breve contribuir 
para um mais intenso estreitamento de 
relações com a França. 

Convem, porem, nunca perder de 
vista O principal objectivo d'essa nossa 
nova representação na grande capital 
franceza, o qual—segundo se interpreta 
do programa: que lhe'foi prescrito 
deve consistir em atrahir para Portu- 
gal, por todos os meios possiveis, não 
só a atenção dos francezes, mas in- 
clusivamente da população cosmopo- 
lita que habitualmente fluctua pelas 
ruas de Paris, 

Esse será o melhor e mais vanta- 
joso Serviço que nos poderá prestar o 
novo Bureau de renseignements. 


Delegação em Vila: do Conde 


A benemerita Sociedade Propaganda 
de Portugal, continuando na senda 
do cumprimento do seu vasto programa 
patriotico, acaba de instalar, na inte- 
ressante praia de Vila do Conde, mais 
uma das suas delegações. Esseracto 
foi revestido de grande solermnidade, 
tendo havido Sessão solemne, presidida 
pelo sr. Dr. Cunha Reis: 

Para esse fim foram ah, como re- 
presentantes: da referida Sociedade, os 
vogaes da sua Comissão Executiva 
srs, Engenheiro Manuel Roldan y Pego, 
Architecto Rozendo Carvalheiro e Gre- 
gorio Costa. 

A direcção d'esta nova delegação 
ficou | composta. pelos srs. Alvaro de 
Carvalho, presidente; Bernardo Maga- 
lhães, vice-presidente; Manuel da Silva 
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- o 


Pe, los Cp, ESTRADA PE MONCHIQUE 


secretarios; Thadeu Pereira Neves e 
Alfredo «do Amaral Correia, vogaes. 7 
E" omais um valioso serviço ques 

Propaganda «de: Portugalvem te pres: 
tas à causa do turismo-emo nosso 
pulzy'e decesperar é-que a ação desta 
nova entidade se desenvolva e pro- 
duza os resultados beneficos corres- 
pondentes aos augurios com que foi 
creada. 

Não obstante a sua proximidade 
com a Povoa de Varzim, Vila-do 
Conde 


rodo er 


DE PORTUGAL 
E). porte Club de Dortitaad 
acaba de iniciar, cony, ego 
celativa avA9L7, publicação do seu 
anuario. on a nop egôniios 
std exemplar, que temos presente é 
um interessante. volume de duzentas 
Nas, recheiado, de, indicações 1 uteis 
“todos, ys. automobilistas ; consti- 
és ob ao mesmo. tempô, tum, inesti- 
Setviço que, Bsse importante 
Club. presta ao turismo nacional, , 
“A falta em o nosso Paiz d'umia pu- 
blicação. desse genero, de ha muito se 
fatia sentir, pois só uma entidade con 
a competencia do A. €, P.se pode- 
ria desempenhar do arduo' trabalho de 
compilação" dos "elementos, indispérisa- 
veis 4 viágens em automobilismo. 
Com “Inteira “Satisfação registanios 
este facto, cumprindo-nos agradecer 
a gentileza “da «oferta, que/lnos foi 
feita, 


o aut e 
ars e pe 


PORTUGAL EM CINEMA, ' 
Ds pinta jo 


dor a casa, de Paris, a, fim 
de ja. Pa as nossas paisa- 
gens, é monumentos; ou sejá comple- 
tar a reportagem à animada iniciada no 
ano, passado pela casa “Gaúmont 
Desta, o Q Cinermatographo. estéri- 
der-sé-ha 4 Serra “da” Estrela, a Mi- 
randa do gro: onde la Custiinhes 
rêgióndes “interessanissimos, ás árri- 
das alenhtiladas do! The &' do: Douro, 
ea outros pontos” interessantes ido 
nosso Paiz. 


o 


air agios mais go qua 


'do Arco do ( 
e Almirante: R 
forma O dana : 


deantada, à sonstruc- 


Esp gras FP a Monchique, 


pela, E fi mesmo nome, para a 
ção, do caminho de ferro de Pereira 


ma pliabo, DE “93 


k 
principiada ac ao E 
da abertura à exploração do caminho 
de ferro, destinava-se á estação de 
Saboia, que durante muitos anos teve 
o nome de Saboia—Monchique, mais 
tarde sete reconheceu-se o erro de 
faze-la descer . tanto pabeia fiça-na 


gar à “Pereiras, que estamos Certos 
tro em -pouco estarão conclui 
es 2%: E mei E com 
M Ormara é 
aque desta: vila ;se dirige ás, 


do Manhierm mae Hondo fumando 


proietonoemagar - turismo, pois do 

percurso gosa-se permanentemente 

manso e atraente: panorama voa O 
TT) ts ub ud ubntuscelb 


en RP DC d=== 


AS NOVAS: “LINHAS 
ELECTRICAS “DE LISBOA 


“electricos, e dentro de um mez 
ou de eircularão tambem pela 


port dos partqueiro em sentido des- 


Por estas ruas cirêularão os carros 
ro, Intendente 
) ser desta 4 


[E pela rua da Prata os 
| ' 


cargos 
ta as duas grandes passagens da Ave- 
nitda: da-Repablica, sob a linha de cin- 
tura que custaram uma sora bastante 
avultada, 

“Mas 'pôz: desparte o inbaraço da 
passagem de-nivel-em Entre Campos, 
O “que” representa um melhoramento 
impoitânte. ou k 

Outro problema, supomos, prendeia 
atenção “da Cómpanhia, ha-bastantes 
anos “é ovdesdobramanto "do transito 
da fila “dor Arsenal, que coma toda 
a gente” sabe,-é 0º maior embaraço da 
bo pe de Lisboa: 

"iSupormos que a mudança do Arse- 


“IS 


5 DE FEVEREIRO 


nal para a-Quira Banda, está 'para'as 
calendas gregas, e por'isso: nos-pare- 
ce, que a-melhor solução paravagóra 
seria o tunel do Pelourinho d Fraves- 
sa: ido Cotovelo. minimo! s up 

"E" umaobradificilo: 'carar 'Talves: 
Mas desmuito mais“pratico-resultado- 
e mais baratóique a famosa arcada 
da suado e ritena tee gd 
se quiz fazer. "/=)= ! 

O tunel, acabaria bi a:sahidd/ tá 
calçada rda Ferregialopara atravessa . 
do Cotavelo, mas poder-se-hiy em 
compensação, fazer una descida para 
“peões por-méio de uia rescada como 
se fez na “Avenida Duque de Louté 
pára a ruavdo Santa Martha: E'nive- 


“ jar a fachada do-Atsennl, córtando-lhe 
a saliencia. dó: portão, não; seria tam- 


É bem um bom melhoramento à juntar 


ar Parece-nos que sim or 


A despesa a fazer com uma e ou- 
tra obra pódia muito “bem ser paga 
entro a Cortipanhia” Carris 6% a Cama- 
ra Municipal. eo me e e) 

Uma é“ outra lucravam pela-facili- 
dade e bm pedido a: oa se 
faria. ea arg 


Becas ceia 


THEATRO MODERNO 


é Eus dae: theatro do pa dos 

7 Anjos, está sendo transformado 
em moradias particulares, 

— sta deve-se á Taltá dê concorrencia 

que ele tinha ca estar muito afastado 


por 
tro Moderno nenhuma falta vem fazer 
ás diversões de Lisboa, 


Estando-se » proceder à drdoçd das 
assignaturas do 2.º semestre do corrente 
Sd | Fogamos aos nossos estimaveis 
À a finsza de salistazerom os 
recibos logo que lhes sejam 


Capas para encadernar 
oJ ano da Revista de Turismo 


Aos-nossós. honripibciop; Largo Borásio 
Pinheiro-28, podem ser requisitadas as capas 
artísticas que mandámos fazer prra a ença- 
dernação; dos:24 nunicros correspondentes 
ao: 1,º ano da eRemista de, Turismoro, 

O preço da encadernação, incltindo as ca- 
pas, Éde Esearo (mile cem réis) ; forne- 
cendo-se só as capas por Bo centavos (Seo 
réis). . 


RENAS DEI TURISMO 


E np 


Ei E en TOPA Y pá NS proná o infanto entre ns dois 1º 


o Fósse esta noitevo infinito instante Fem Mass de “Tornára-se o silêncio mais silente 
Em que ficassem para sempre unidos nd é Co E'o que o nosso olhar não exprimia / 5 / 
O futuro distante Tap To 20 Erw'o próprio silércio incorifidente > 
E os tempos idos! per * Que? pdo segreduva e E age | tog ira 
) AM AEERIOIDDDOs — Mondtondniente . db. Eae equi” 
pod o fertom um pónco e e ólha à bitmmus s Shy Uta nt =oussTOna eláto 20H otS Bup 
Ê cos mest-plhos «) ac cer E Monoinniienies desu at 
a cita Eei se IR ado: desfolha: é sa -sup lou! sezs'r A chnpraseddas, - tinto av maio 
Botão RO PéRNO, entre-aber a didi aup eneiuguio Ro» aboil nf selva! ent nbestl E sd vlEins 
alt “nas dutá Sha 4 HIS ei bt 
E Fosse ela a axaitevê e pal, mi | 


—= Que não descesse mais; nem mais subisse — 


Trouxeram luz. Cavou-se mais, então, 
— Dum rui nerd de voz miaravilhanto cá . DS e] 
re Se extinguisser... e roi dd M$ 0, a SOU RE 


Tanta é tão grande foi, que: 
Que todo o escuro que na sa 


Pina d-me outro beijo, como és 
pira E sei ne ao, É assim. “ts af os 
nc. AM Se 0 tempo.se esquecesse 
útiis,os * does PreiDlm, * de aan! Ea 


“RIR é: tNVRos lda váito, Maria, ns MA 
— Retiraste o braço! Dót-te? y 

cet como] Nãó rias que à cotóvia: 

o ivo Não tanta! Rca noite) ) 


o é E Ed À 
— se o seno m al que sinto. sy O HE NE 
af; Eno cur cinto, RR ER DA 4 


pls o amor entre ambo a : 


P "UNãorias Maria, 
Ro a 


E 


| ÇA ad Bem te dizia eu, Despedia, ant ntérmint 
At vá bi pe rr om RA que quando as Fontês lacrimais, o 
K Cabecinha a od ECUS 4 Talhada arenito A 


ei à RA, tua RA es aeordar 0 dia. & A o fue To a 


- Olha: Já é run da 18 4 o 5 81% ong 
“ tu) ax TI] 18 pr OL o tenta o! 
E CH U KV 4 CALA gem 3 rei Ra ci E i ata o 
É ; adiço 


O A Máspi BAPTISTA DE SOUSA 


Ea 


1 
“A frouxa luz da tarde esmorecia. ash al, 
» «Era d'ardósia e oiro todo o poente. 


ós! Rompeu-se é nem porisso | 


nos deixa se. Rag EM) 


À “ chuva caia, FA FAS) (24 

-Monotonamente .. M alvos pas o | 
E crepúsculo entrou; id à sala. ra Ee: pedir ps es 1 rm ] 
“Ao fundo, as altas chamas do fogão, ag dad palito e delinbicâteoo | | 
Vibravam numa escala, Dido 93k = Sé Ea | 
uma anciosa e tr. ascenção E pUmA:p : “E achava caia, aa +] 
De tons de coralina ve tons opala... srs sm cerado aros Mais triste, mais tetas E RR | 
pra Ps A pt - Monotonamente a ) 

futtnos, É O amo Ed rd Do jvno «SOMBRA DF FUMO» 
, mo quem po: as duas chagos, NIOER 1 ] 1 ; Es! | 

ocenda pica api sd dor; mes nur a o qolyiry) e ERR í Vs IN EA 
“mo 


o] 
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UMA CASA PORTUGUEZA, 


“= NAS AZENHAS DO MAR 


E 2 E 1 
Mes dos nossos leitores. por. a, aos altos pincaros onde, de um dos 
4Y À certo conhecem a linda pavoa-, lados Jados que forma a pequena an- 
ção que tem por nome.<Azenhas do. gra, Se, veem como encrostradas pe- 
Mar», colocada à beira do Qesano, €.. queninas casinhas, polychromadas de 


que é um dos mais pitorescos rincões branco, azul, verde e encarnado, a 


de Portugal. 
Quem vai a Cintra, geralmente; 

tambem vae à Praia das Maçãs, mas, 

poucos seguem a estrada, Wbeira do 


mar, que vao ter à pitoresca 
ção de qué os dcupátros: | 
E, comtudo, quênia "e Surpreén- 


: 


povoa- 


vugdestacar do tom sombrio das rochas! 


+ & E" m'esse local que se vai construir" 
a linda «casa portuguêsa», que publi. 


camos, a par de outras, tambem bo- 


+ 


nitas, que, já se veem, não só no 
local, "Cb na estrada que lá vai 


“Jar AY ses 


dente vista mafltihta” de disfRIRO ha Pi alictor do projecto, um rapaz ain- 


quele pequeno percurso?! 
Ao fim tele, à vista JeStimbrada 


*Peujo bom. gosto 


o sr. Raul Martins, 


da muito. novo, 
artistico já se tem 


P Carino, 
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creveram Jachamos uma profinação 

sem nome nem qualificativo. 
Mais feliz foi Eça de Queiroz, que 
achou: Quem defendesse a sua obrá 
de tão grande vandalismo. 


Ão menos alguma cousa se sálvon. 


MUSEUS. 


PATENTES EM LISBOA 


M USEU DE ARTE ANTIGA, as Ja- 
Y nelas Verdes, nberto das xx de 17, 
às quintas leiras, e nos outtos dias, das 12 
às 17, excepto nos sabados que esta fe- 
DORES O Pets x os 
MUSEU ANTROPOLOGICO E GALE- 
RIA DE GROLOGIA. Academia de Scen- 
“clas, todos os dias, précedendo licença, das- 
10 ás 16, excepto domingos e feriados, 
MUSEU ARQUROLOGICA, Largo do 
todos “os “dins, To ás 76, Sro cada 
* bilhete de familia (cavalheiro acom- 


N panhado até 6 senhoras), Sao; Crianças gra- 
us, un ' a 


MUSEU DE ARTILHARIA, largo do 
mesmo nome; está patente ao. público ás- 
terças, quartas e domingos, das 11 ás 16. 
Nos qutros dis, á excepção das segundas- 
feiras, que Está fechado, apenas à franquea- 
do d 'estríngeiros ou pessoas munidas de 
cautorisação especial, Nas 

MUSEU D'ARTE contemporanea. Edifi- 
cio da Pthliotheem Publica. 

“MUSEU BORDALO PINHEIRO, Parque 
do Campo Graude'flado oriental), aberto. 
nos domingos. Entrada $r0. 

MUSEU "DOS COCHES. Paço de Belem, 
Aberto das 12 às 16, excepto às sextas. 

MUSEU COLONIAL E ETNOGRAFICO: 
Sociedade de Geografia, domingos, to às 16. 

MUSEU ETNOLOGICO PORTUGUEZ, 
«Mosteiro dos Jeranimos, aberto ao publico 
“todos 08 dias, inclusivé domingos s6 se ex- 
ceptuando as segundas-feiras '€ os dias “e 
gala, 


VnsZias 


queda-se nas altas “penediiis sobrar” revelhdo outros trabalhos e a quem MUSEU DÊ HISTORIA NATURAL, 

céiras ao mar, alongando-a até ao es- o futuro reserva Us louros dos artis- + Escala da Tola paia) to às 16, 
paço infinito do horisonte e' voltando- tas consagrados, Too À jroptrgs digo, livânça popeçial) > 

, MUSEU DE HIGIENE, rua da Cruz de 

penas Res tis “o Santa Apolonia, 25, quintas feiras, ia ús 76. 

Tae ES a mea MUSEU, NVMISMATICO, Biblioteca Pu- 
dk blica, todos os dias uteis, 12 48 16. 


UMA PROPAGANDA» 
INTERESSANTE 
importante livraria Lelo & Ir- 


A mão, do Porto. vem. ha dois 
anos: publicando mensalmente um vo- 
lume, lindamente encademado, de uma 
colecção. de romances escolhidos en- 
tre auctores nacionaes e estrangeiros 
com o fim louvavel de vulgarisar às 
suas bras. Mas a divulgação esten- 


de-se tambem ás nossas paisagens, 


aus nossos monumentos é aos costu- 
mes regionaes do nosso paiz, que fiel 
e drtiscamente veem embelezando as 
guardas dos mesmos volumes. 

As zincogravuras são à reproducção 


deidesenhos à pena, de Manuel Lopes, 
um artista de grande merecimento ems 
bora pouco conhecido. 

Louvamos a acção patriotica dos se- 
nhores Lelos, e so mesmo tempo la- 
mentamos que esses interessantes li- 
os nos deem, ao abril-os, vontade 
deVacoimar os seus editores com pála- 
vras desagradaveis, pela pouca consi- 
deração que teem para com os au: 
Ctores d'essas obras, mudando-lhes à 
ortographia. 

Somos partidarios da simplificação 
da ortographia, por acharmos que-ela 


fará desaparecer um tanto o clássica: 


analphabetismo nacional, mas irvemeên- 
dar o que Camilo, o que Garrett es- 
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MUSEU PEDAGÓGICO, Poço Novo, ', 
Escola Rodrigues Sampaio, todas'as férias, 
ns meses ide agosto e setembro, “Nos ou- 
tros meses, com licença do director. 

MUSELDO TESQURQ DA CAPELA 
DES JOÃO;BAPTISTA, na Misericordia 
ultimos domingos de cada mez, 12 às 15,30 
outros dias, licença especial... q 

MUSEU DE S. NICOLAU, aosdomin- 

te, AS 13 As 15, € em todos 08 outros dias 
Sox 1949 Ty, mediânte Hoença especial 
Entradas gratuitas. 

MUSEU “TIFLOLÓGICO E -BIBLIOTE- 
CA BRAILLE, para uso dos cegos, T. do 
Fala Só, 46, dias uteis, das 11 És 15, com 
autorização do fundador, Branco Rodrigues. 

MUSEU DA SOCIEDADE | PROTE- 
CTORA DOS ANIMAIS, rua de S.- 

, 29 Aberto tds diús uteis, das trás 15, 
nstrimêntos de tortúra'barbarameénte em. 


- pregadon contras animais domestitos. 


